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Introdução

Esta publicação tem por objetivo discutir e apresentar formas de utilização do concentrado na alimentação 
de vacas de leite. O que chamamos de “concentrado”, os produtores chamam no dia a dia de “ração”. Esse 
alimento é fornecido no cocho e complementa a alimentação das vacas de leite.

Como o concentrado é caro, ele deve ser usado de forma muito cuidadosa para não reduzir o lucro final da 
venda do leite. É sempre bom lembrar que “comida de vaca é capim”, como bem sabem os produtores e os 
especialistas. 

A quantidade de concentrado a ser dada ao animal depende de alguns fatores. Dentre eles, o mais importante 
é ter uma boa pastagem na propriedade, porque possibilita usar menos concentrado, diminuindo os custos 
com alimentação das vacas. Uma boa pastagem é aquela que possui muito capim de boa qualidade.

O uso do concentrado deve ser feito por mérito da vaca. Ou seja, a vaca que produz mais leite merece 
receber mais concentrado. A vaca que produz pouco leite recebe menos concentrado. Mas o que é uma boa 
vaca? A que produz mais leite ou a que dá mais lucro? Para conhecer a produção de cada vaca é preciso 
pesar o leite e anotar estas informações ao menos uma vez por mês. Chamamos isto de “controle leiteiro”. 
Todos esses assuntos serão discutidos a seguir com detalhes, explicações e exemplos.
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A alimentação do gado de leite é um dos 
itens que mais pesa no custo da atividade. 

A alimentação pode representar mais de 60% 
dos custos da produção. Para valer a pena 
usar o concentrado é interessante que o seu 
preço esteja baixo no mercado. Também é 
importante ter boas vacas de leite. Com boas 

pastagens é possível utilizar menos concentrado. 
A alimentação do rebanho de leite consiste de 
alimentos volumosos (como capim, silagem, 
cana, feno),  concentrados,  sais minerais e 
vitaminas. Como o concentrado é um produto 
muito caro, é preciso ser usado de forma racional. 

Alimentação de gado de leite

Volumoso é o alimento que possui alto teor de fibra bruta, superior a 18% na matéria seca. Os 
volumosos podem ser de três tipos: forragens frescas (como capins, cana e leguminosas), forragens 
conservadas (como silagens e fenos) e subprodutos fribrosos (como palhadas e casca de algodão).
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Fibras são as partes que servem para dar sustentação à planta, formando uma espécie 
de esqueleto nos vegetais. As fibras são importantes na alimentação dos animais.

O que é concentrado?

Os concentrados são alimentos energéticos  
e/ou proteicos com baixa quantidade de fibras. 
O concentrado quando usado corretamente na 
alimentação do gado pode aumentar a produção 
de leite das vacas e o lucro do produtor.
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São alimentos com baixo teor de proteína e baixo 
teor de fibra (menos de 20% de proteína):

Exemplos:
Grão de milho, sorgo, mandioca, farelo de trigo, polpa 

cítrica e cascas de soja. 

Alimentos proteicos:

São alimentos com alto teor de proteína e baixo teor 
de fibra (mais de 20% de proteína):

Exemplos: 
Farelo de soja, farelo de algodão, farelo de amendoim, 

farelo de girassol e ureia.

Alimentos energéticos: 

O que são alimentos energéticos e proteicos?
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O que levar em conta para dar concentrado

a) A quantidade e a qualidade do volumoso disponível na propriedade

b) O potencial genético de produção de leite das vacas

c) O preço do leite vendido

d) O preço do concentrado

Potencial genético de produção de leite é o máximo de leite que uma vaca pode produzir 
em condições ideais. Algumas vacas bem alimentadas podem produzir de 10 a 40 litros de 
leite por dia.
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Pasto bom 

-

Um pasto bem formado, bem adubado, com pouca infestação de pragas e em condições ideais de temperatura 
e umidade, solo e manejo tem alta produção de capim. Animais que estão em um bom pasto precisam comer 
menos concentrado. Vacas também comem menos concentrado quando recebem em boa quantidade e 
qualidade silagem, feno, cana com ureia ou outra alimentação suplementar. 
Vaca bem alimentada produz maior quantidade de leite. Se as vacas produzem mais leite a um custo baixo, 
o produtor tem mais dinheiro no bolso.

=

=

a) A quantidade e a qualidade do volumoso disponível na propriedade

Pasto ruim

O que levar em conta para dar concentrado

Tipo de pasto Quantidade de 
concentrado

Lucro

+

+ menos concentrado

Alimentação suplementar é aquela que completa o que a vaca precisa em termos de nutrição. 
A vaca precisa de alimento para sua mantença, reprodução e produção de leite.

mais lucro

mais concentrado menos lucro
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Capim novo Capim ideal Capim passado

muitos nutrientes 

Resultado

O capim é de boa qualidade, 
mas o gado tem pouco 
capim para comer. Colocar os 
animais nesta área pode causar 
problemas de rebrota no pasto.  
Neste caso, será preciso fazer o 
replantio, aumentando os gastos 
do produtor.

nutrientes na quantidade certa

Resultado

pouco nutriente

Resultado

O capim é de boa qualidade e 
o gado tem boa quantidade de 
capim para comer. Ao final do 
pastejo o resto do capim fica na 
altura ideal para brotar. 

O capim tem qualidade ruim. 
Aparentemente tem muito 
capim no pasto, mas o gado 
só come as pontas. Ao final 
do pastejo sobra uma grande 
quantidade de capim passado.

O que levar em conta para dar concentrado

fibras na quantidade certapouca quantidade de capim 
disponível aos animais

muita fibra
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Há raças que produzem mais leite, como Holandês, Jersey, Gir, 
Guzerá, Girolando e animais cruzados dessas raças.

Vacas de raças não leiteiras geralmente são menos produtivas.

b) O potencial de produção de leite das vacas

O que levar em conta para dar concentrado
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Vamos supor que o preço do concentrado se mantenha constante. Na época em que o preço do leite estiver 
mais alto compensa usar mais concentrado. Já na época em que o preço do leite estiver menor é preciso 
diminuir a quantidade de concentrado para os animais.

c) O preço do leite vendido

compensa dar 
mais concentrado

é preciso dar menos 
concentrado

O que levar em conta para dar concentrado

preço do leite maior

preço do leite menor
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 Época de SAFRA de milho, 
 soja, trigo e algodão

  Época de ENTRESSAFRA de 
milho, soja, trigo e algodão

Nos meses de colheita do milho, soja, trigo e algodão, o preço do concentrado tende a diminuir. Por isso, esta 
é a melhor época para comprar concentrados.

d) O preço do concentrado durante o ano

preço mais baixo 
do concentrado

preço mais alto
do concentrado

Preço do concentrado durante o ano

não é o melhor momento 
para comprar concentrado

é a melhor hora para 
comprar concentrado
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Para vacas que estão dando leite, o concentrado deve ter de 18% a 24% de proteína bruta (PB) e mais de 
70% de nutrientes digestíveis totais (NDT). 

A proteína bruta (PB) dos alimentos é utilizada  
no crescimento do próprio corpo, desenvolvimento 
do bezerro ainda na barriga da vaca e na 
produção de leite.

Nutrientes digestíveis totais (NDT) 
indica a quantidade de energia do 
alimento que pode ser aproveitada 
pelo animal.

Quanto a vaca deve receber de concentrado?
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Quantidade de concentrado 
por dia

Quantidade de leite produzido 
por vaca por dia

até 10 kg Não forneça concentrado

4 kgmais de 17,5 até 20 kg

mais de 15 até 17,5 kg 3 kg

mais de 13 até 15 kg 2 kg

mais de 10 até 13 kg 1 kg

9 kgmais de 29 até 31,25 kg

8 kgmais de 26,75 até 29 kg

7 kgmais de 24,5 até 26,75 kg

6 kgmais de 22,25 até 24,5 kg

mais de 20 até 22,25 kg 5 kg

A tabela a seguir sugere a quantidade de concentrado a ser fornecida para cada vaca.  O produtor deve fazer 
ajustes de acordo com sua realidade: preço do leite, preço do concentrado, potencial de produção de leite de 
suas vacas, ingredientes disponíveis na região, qualidade do pasto, etc. 

Quanto a vaca deve receber de concentrado?

            Em propriedades que possuem vacas de alta produção de leite e  sistemas mais 
tecnificados, recomendamos consultar um especialista em nutrição animal para elaborar a dieta 
específica para essas vacas. 
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Para facilitar  o manejo, a Embrapa Gado de Leite recomenda separar as vacas conforme a produção 
diária de leite. Cada lote recebe um colar de uma cor. O produtor é quem define as cores do colar.

Abaixo vamos dar um exemplo de uma pequena propriedade de leite que tem vacas com produção de até 
20 kg por dia. 

 
Cor do colar

Produção de leite 
por dia

Branco

Azul

Amarelo

Verde

até 10 Kg

+ de 10 até 13 Kg

+ de 13 até 15 Kg

+ de 15 até 17,5 Kg

Fornecimento de concentrado por lotes de vacas

Preto

Vermelho

+ de 17,5 até 20 Kg

vacas em tratamento
de mamite

O colar da vaca pode ser feito de fio de plástico 
usado em varal de roupas. Esse fio deve ser 

fraco o suficiente para quebrar e não enforcar a 
vaca caso ela fique presa por esse fio no campo.  

As vacas com mamite que estão com 
colar vermelho devem ser ordenhadas 
por último para não transmitir mamite 

às outras.

Concentrado

0 Kg

1 Kg

2 Kg

3 Kg

4 Kg

de acordo com 
sua produção
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Vantagens do uso econômico do concentrado

1 - Fornecimento de concentrado por mérito: vaca que produz mais leite recebe mais concentrado

2 - Aumento de produção de leite das melhores vacas

3 - Descarte das piores vacas

4 - Aumento do leite na propriedade e maior lucro para o produtor

Considerando que a alimentação do gado é um dos itens de custo mais alto no sistema de produção, 
torna-se necessário fazer o uso econômico do concentradopor meio do controle leiteiro, que apresenta as 
seguintes vantagens:

O uso econômico é a utilização 
de concentrado na medida certa. 
Existe uma quantidade ideal de 
concentrado para cada vaca. 

Se você fornecer concentrado a mais do que a 
quantidade ideal, o aumento do leite não paga 
o custo de concentrado. Se a vaca receber 
menos concentrado que a quantidade ideal ela 
está deixando de produzir um leite que paga 
o concentrado e ainda deixa um lucro para o 
produtor. 
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Tem vaca que produz muito leite, mas por pouco tempo. Esta vaca não é boa. Uma boa vaca de leite deve 
parir a cada 12 meses e produzir sempre acima de 10 kg por dia durante os dez meses de lactação. 

Controle leiteiro

Ao final do décimo mês (305 dias) a vaca deve ser seca. Ela precisa de descanso para 
preparar seu corpo para o parto e para a próxima lactação.



22

 

O controle leiteiro é a pesagem e anotação do leite de cada uma das vacas em lactação pelo menos uma vez 
por mês. Ele serve para conhecer a produção de leite das vacas e a persistência de lactação. 

Uma vez que sabemos quanto uma vaca produz de leite, podemos calcular a quantidade de concentrado que 
ela irá receber. É a única forma de dar o concentrado diariamente na medida certa.

Fazendo o controle leiteiro mensal vamos saber se a vaca é boa e se deve permanecer no rebanho. 

Controle leiteiro

       
Uma vaca com boa persistência de lactação mantém sua produção durante os meses.  
É normal que a vaca tenha uma queda de 5 a 10% na produção de leite a partir do terceiro 
mês de lactação. Por exemplo, se a vaca produz 15 kg de leite por dia no terceiro mês de 
lactação, é normal que produza 14kg no quarto mês, 13kg  no quinto mês, e assim por diante.
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Veja a pesagem do leite durante dez meses das vacas Fumaça e Catira. 

  Vaca Catira

Meses após a parição

Produção em quilos  
de leite por dia

Produção em quilos  
de leite por dia

Meses após a parição

Vaca Fumaça

      14.5          16            17            11           8                6              4             0            0             0              0

      9              12          11.6          11.4           11           10             9.8         9.5            9            8             0

No mês 1 a vaca pariu No mês 7 a vaca secou sozinha

No mês 1 a vaca pariu No mês 10 secamos a vaca

        1              2              3              4               5             6             7              8           9               10             11      

        1              2             3              4             5               6               7             8             9             10           11

Qual é a melhor vaca: Fumaça ou Catira?
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meses após  
o parto 

produção 
de leite

Vaca Fumaça

       1              2              3             4              5              6              7             8              9             10                 

2.295kg

Agora precisamos saber quanto de concentrado cada vaca comeu e produziu de leite:

14.516                                            17                                          11                                                          8 6 

produção 
de leite 435 480                                  510             330                                                          240                          180                          

23                  3                  1                  0                  0                  0                  0                  0                  0                  

concentrado
kg/mês 6090                  90                  30                  0                  0                  0                  0                  0                  0                  

Qual é a melhor vaca: Fumaça ou Catira?

120                  0                  0                  0                  

4                  0                  0                  0                  

Total

meses após  
o parto 

produção 
de leite

Vaca Catira

       1              2              3             4              5              6              7             8              9             10                 

concentrado
kg/dia

3.039kg

9 12                                            11,6                                     11,4                                                          11 10

produção 
de leite 270 360                                  348             342                                                          330                          300                          

0 1                  1                  1                  1                  0                  0                  0                  0                  0                  

concentrado
kg/mês 0 30                  30                  30                  30                  0                  0                  0                  0                  0                  

294                  270                  240                  285                  

9,8                  9,5                9                  8                  

Total

270 kg

120 kg

concentrado
kg/dia
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Consideramos que o litro de leite foi vendido a R$ 0,95 e o quilo do concentrado foi comprado a R$ 0,95.

A vaca Fumaça 

 
Produziu 2.295 Kg de leite nos 7 meses de  

lactação x R$ 0,95 por litro= R$ 2.180,25

Comeu 270 kg de concentrado x R$ 0,95 por quilo 
= R$ 256,50

Tirando do valor recebido pelo leite o valor gasto 
com o concentrado temos:

R$ 2.180,25 - R$ 256,50 = R$1.923,75

Fazendo os cálculos com a vaca Fumaça
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A vaca Catira 
 
Produziu 3.039 Kg de leite nos 10 meses de  

lactação x R$ 0,95 por litro= R$ 2.887,05

Comeu 120 kg de concentrado x R$ 0,95 por quilo 
= R$ 114,00

Tirando do valor recebido pelo leite o valor gasto 
com o concentrado temos:

R$ 2.887,05 - R$ 114,00 = R$ 2.773,05

Fazendo os cálculos com a vaca Catira

Também consideramos que o litro de leite foi vendido a R$ 0,95 e o quilo do concentrado foi 
comprado a R$ 0,95.
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Agora imagine se você tivesse 30 
Catiras no lugar de 30 Fumaças. Seria  
R$ 25.479,00 (30 vacas x R$ 849,30) a 
mais de receita por lactação. 

Afinal, a melhor vaca é a que produz mais leite por dia?
Resposta: Não, é a que dá mais lucro. 

O uso de concentrado deve ser dado de acordo com a produção de cada vaca. 

Como saber quanto cada vaca produz de leite e quanto deve receber de 
concentrado por dia? 
Resposta: Pelo controle leiteiro.

Conclusão

Vaca Catira

A vaca Catira produziu mais leite durante a 
lactação e gastou menos com concentrado. 
Essa é a melhor vaca. Supondo que todas as 
outras despesas das duas vacas são iguais 
na propriedade, a Catira produziu em uma 
lactação R$ 849,30 a mais  que a vaca Fumaça 
(R$ 2.773,05 - R$ 1.923,75).

Você teria na mesma propriedade 
e com mesmo número de vacas 
R$ 25.479,00 a mais de dinheiro 
no bolso!  Isso por lactação!
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Conclusão

Deixaremos duas frases simples e importantes:

“Comida de vaca é capim”, mas as vacas precisam ser suplementadas com 
concentrado. Este suplemento é caro e deve ser usado de forma racional.

“Um bom produtor de leite precisa de ser um bom agricultor”.

Utilize o concentrado na quantidade 
recomendada nesta cartilha e terá mais 

lucro. É mais econômico fazer e manter um 
bom pasto e utilizar o concentrado apenas 

para complementar a alimentação das 
vacas de leite.

Pasto é como um cultivo agrícola qualquer 
e por isso deve ser adubado, como dizia o 
ex-pesquisador da Embrapa Gado de Leite 

Dr. Otto Mozer.




